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SINTSEF-CE SE REUNE COM 
SERVIDORES DA FUNAI

PROJETO GARANTE R$ 7,3 BI PARA 
PISO DA ENFERMAGEM. ‘MOMENTO 

ESSENCIAL’, DIZ MINISTRA
A direção do Sintsef-CE esteve na manhã 

de hoje (19), na sede da Funai, em Fortaleza, 
onde foi realizada reunião para tratar sobre a 
assembleia que irá eleger os delegados de base 
do órgão e para repassar demais informes.

Na ocasião, o Sintsef-CE reiterou o apoio 
ao Dia Nacional de Mobilização de atos em 
defesa da aprovação do plano de carreira da 
Funai e da homologação das terras indígenas, 
a ser realizado em todo o país durante toda 
esta quarta-feira, 19 de abril, Dia dos Povos 
Indígenas.

Confira abaixo a imagem da reunião:

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou, 
nesta terça-feira (18), o Projeto de Lei do Congresso 
Nacional (PLN) que garante o pagamento do piso 
salarial dos trabalhadores da enfermagem. A 
proposta abre crédito especial no valor de R$ 7,3 
bilhões na previsão orçamentária para permitir o 
pagamento dos salários da categoria. Se aprovada, 
a proposta destrava o cumprimento da Lei do Piso 
da Enfermagem, suspensa pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), por falta de previsão orçamentária.

Pelo texto, o piso para enfermeiros será de R$ 
4.750; para técnicos de enfermagem será de R$ 
3.325, e para auxiliares e parteiras, de R$ 2.375. 
São os mesmo valores previstos na Lei 14.434, de 4 
de agosto de 2022, de autoria do senador Fabiano 
Contarato (PT-ES).

Os valores serão pagos em todo o país por serviços 
de saúde públicos e hospitais filantrópicos e privados 
que atendam a pelo menos 60% de pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

“É um momento essencial, resultado de um 
processo criterioso, um compromisso de apoio a 
estados e municípios. É o compromisso com o SUS e 
com a valorização da categoria da enfermagem, dos 
vários profissionais que atuam no campo”, afirmou a 
ministra da Saúde, Nísia Trindade.

Matéria completa no site Rede Brasil Atual


